[image: image1.png]




Circular nº 046/10




Brasília, 23 de março de 2010

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Encaminhamos o relatório da Reunião do Setor dos Docentes das IFES realizada em Brasília, nos dias 12 e 13 de março do corrente ano.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Profª Solange Bretas

Secretária Geral

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES

BRASÍLIA-DF, 12 e 13 de março de 2010

PRESENTES

Diretores do ANDES-SN: Luís Mauro Sampaio Magalhães, Hélio Cabral Lima, Socorro Aguiar, Rodrigo Dantas

Dia 12/3/10

Tarde
Seções Sindicais: ADUFPA (Sandra Moreira), ADUFRA (Benedito Gomes Santos Filho), SINDUFAP (Arley Costa), ADUFPI (Magnus Martins Pinheiro), ADUFCG (Amauri Fragoso de Medeiros), ADUFEPE (Jane Sheila Higino), ADUFERPE (Juvenal Theodózio Lopes Fonseca e Cícero Moreira de Souza), SESDUFT (Patrick Letouzé Moreira e Paulo Cléber M. Teixeira), SINDCEFET-MG (Ailton Vitor Guimarães), ADUFU (Gislene Alves do Amaral), ASPUV (Fernando Pinheiro Reis), ADFUNREI (Valéria Gussen), ADUFES (Donato Oliveira e Geraldo R. Siquini), ADUFRJ (Salatiel Menezes), ADUFF (Paulo Cresciulo), APUFPR (João Francisco R. R. Negrão e Hermann V. O. Muller), APROFURG (Paulo Juarez Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Luiz Henrique Schuch), SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos Santos). 

Dia 13/3/10

Manhã 

Seções Sindicais: ADUA (José Aclimar), ADUFPA (Sandra Moreira), ADUFRA (Benedito Gomes Santos Filho), SINDUFAP (Arley Costa), APRUMA (Lucelma Braga), ADUFPI (Magnus Martins Pinheiro), ADUFPB (Jaldes Meneses), ADUFCG (Amauri Fragoso de Medeiros), ADUFEPE (Jane Sheila Higino), ADUFERPE (Juvenal Theodózio Lopes Fonseca e Cícero Moreira de Souza), ADUnB (Flávio Botelho), SESDUFT (Patrick Letouzé Moreira e Paulo Cléber M. Teixeira), ADUFU (Gislene Alves do Amaral), ASPUV (Fernando Pinheiro Reis), ADFUNREI (Valéria Gussen), ADUFES (Donato Oliveira e Geraldo R. Siquini), ADUFRJ (Salatiel Menezes), ADUFF (Paulo Cresciulo), APUFPR (João Francisco R. R. Negrão e Hermann V. O. Muller), APROFURG (Paulo Juarez Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Luiz Henrique Shuch), SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos Santos). 

Dia 13/3/10

Tarde 

Seções Sindicais: ADUFPA (Sandra Moreira), ADUFRA (Benedito Gomes Santos Filho), SINDUFAP (Arley Costa), APRUMA (Lucelma Braga), ADUFPI (Magnus Martins Pinheiro), ADUFPB (Jaldes Meneses), ADUFCG (Amauri Fragoso de Medeiros), ADUFEPE (Elaine Judite de Amorim Carvalho e Jane Sheila Higino), ADUFERPE (Juvenal Theodózio Lopes Fonseca e Cícero Moreira de Souza), ADUnB (Flávio Botelho), SESDUFT (Patrick Letouzé Moreira e Paulo Cléber M. Teixeira), SINDCEFET-MG (Aílton Vitor Guimarães), ADUFU (Gislene Alves do Amaral), ASPUV (Fernando Pinheiro Reis), ADFUNREI (Valéria Gussen), ADUFES (Donato Oliveira e Geraldo R. Siquini), ADUFRJ (Salatiel Menezes), ADUFF (Paulo Cresciulo), APUFPR (João Francisco R. R. Negrão e Hermann V. O. Muller), APROFURG (Paulo Juarez Rieger e Elmo Swoboda), ADUFPel (Luiz Henrique Shuch), SEDUFSM (Júlio Ricardo Quevedo dos Santos). 

Pauta:

1- Avaliação da conjuntura e da Campanha 2009;
2- Campanha 2010.
3- Calendário de lutas da CNESF para 2010 e preparação da nossa intervenção na Plenária marcada para o dia 14/3/2010.

4- Outros assuntos.

Documentos distribuídos

- Cópia do Projeto de Lei da Câmara 549/2009, que trata da restrição com gastos com o funcionalismo; 

- Cópia do Projeto de Lei 248/98, que trata da demissão de servidores por insuficiência de desempenho;

- Cópia do Projeto de Lei 4497/01, que trata do direito de greve dos servidores;

- Cópia da proposta de emenda, elaborada pelo Ministério do Planejamento (MPOG), tratando das relações de trabalho entre governo e servidores;

- Cópia dos resultados atuais da CPI da Divida Pública; e

- Relatório da reunião da CNESF, de 23 de março de 2010. 

1- Informes 

1.1- da Diretoria


A Diretoria atualizou as informações sobre os convênios para regularização das consignações, junto ao MPOG. Relatou também o resultado recente, em primeira instância, da Ação Judicial envolvendo o processo de reorganização da Seção Sindical da UFSC, que com esta decisão deverá utilizar um novo nome e sigla.


A Diretoria deu informes ainda acerca da reunião da Coordenação da CNESF, da qual participaram 10 entidades, no dia 2 de março, onde foram discutidas as últimas medidas do governo em relação ao funcionalismo público e onde foi definida a chamada para uma plenária da CNESF a ocorrer no dia 14. Informou, também acerca dos PLs sobre direito de greve, estabilidade e congelamento salarial. A expectativa era a de que a plenária teria uma maior representatividade do setor da educação, uma vez que a Fasubra, o ANDES-SN e o Sinasefe estariam realizando plenárias setoriais nesse final de semana. Em seguida, foi apresentado o cartaz da campanha da CNESF contra o congelamento de salário e passou-se aos informes das seções sindicais. 


A ADUNB, em luta pela manutenção da URP, decretou greve a partir do dia 9 de março. O Comando de Greve daquela Seção pediu para dar um informe sobre a situação atual daquela mobilização e solicitou que o Setor avaliasse e encaminhasse duas propostas: a de realizar um levantamento sobre o pagamento da URP em todo o país e a de uma moção de apoio ao movimento grevista.

1.2- das seções sindicais (Anexo I)

2. Avaliação da conjuntura e da Campanha 2009


O Setor das IFES começou o ano de 2009 com o desafio de dar uma resposta à aprovação da Lei nº 11.874 (proposta CUT/PROIFES), resultante dos embates nos anos anteriores e que impôs prejuízos significativos para a categoria docente. No ano de 2009, foi atualizada a Pauta de Reivindicações do Setor e foi indicada a construção de pautas locais, que dessem conta das lutas de cada IFES, articuladas às lutas de abrangência nacional. 


A avaliação feita foi a de que a mobilização da categoria foi insuficiente para conseguir resultados mais substantivos. Como já discutido no 29º Congresso, o divisionismo causado pelo governo Lula no interior da CNESF, assinando acordos separados, enfraqueceu a luta conjunta dos SPFs, permitindo ao governo avançar em seu projeto. No caso dos docentes das IFES, o recebimento da segunda parcela do acordo CUT/PROIFES e a cortina de fumaça, resultante da implantação do REUNI, dificultaram ainda mais a mobilização. Entretanto, apesar de não ter sido possível avançar na mobilização, tivemos ações importantes para o acúmulo de forças, como é o caso das pautas locais construídas e encaminhadas por várias seções sindicais. 


O Setor avaliou que as lutas travadas hoje nas ruas da Grécia mostram que os ataques ao funcionalismo público não se restringem ao Brasil e fazem parte de uma tentativa, por parte do Capital, de encontrar uma saída para crise, passando a conta para os trabalhadores. Esta luta expõe a fragilidade dos argumentos, utilizada por boa parte da mídia e dos governos, que consideram que “o pior já passou”. Naquele país, como em outros que sentem com maior contundência os efeitos da crise, uma das saídas encontradas pelo governo foi a de propor um plano austero para o funcionalismo, redução de direitos e precarização dos serviços para a população de menor poder aquisitivo. O conjunto de normas que o Governo Lula tenta aprovar agora, como o PL 549, caminha no mesmo sentido.


A conjuntura de eleições e de grandes eventos como a Copa do Mundo em 2010 fortalece ainda mais a estratégia do governo e aumenta nossas dificuldades. O discurso de que as universidades nunca estiveram tão bem, com aumento do número de bolsas, concursos e novos campi, tem sido incorporado por parte da categoria. A ideia propagada de que todas estas mudanças (como a contratação de professores, p.ex.) se devem ao REUNI (e não à liberação de vagas docentes que vinham sendo represadas) enfraquece nossa luta. Boa parte da comunidade universitária ainda deposita confiança nos projetos do Governo Lula. Temos dificuldades na comunicação, interna e externa e o embate de projetos ainda está francamente favorável às forças governistas, dentro e fora das IFES. 


O rebaixamento salarial dos docentes é cada dia mais evidente. O problema da nossa categoria é que a política atual levou os professores a uma busca individual por um salário melhor. Vimos nos últimos anos uma mudança progressiva da base social docente e o governo tem tido sucesso na propagação de seu projeto, junto a parte desta base. Este ano, continuaremos a ter dificuldades para mobilizar a categoria, somando-se ainda a expectativa com relação à terceira parcela do acordo de Lula, prevista para o meio do ano. De acordo com o que está previsto pela Lei nº 11.874, haverá aumento apenas nos vencimentos dos professores que se encontram nos níveis superiores da carreira, como no caso dos Associados.


O momento atual precisa ser melhor avaliado e o Setor pode contribuir neste sentido, para a rearticulação dos SPF e, de maneira mais imediata, para o desenrolar da reunião prevista para o dia 14 de março. O diagnóstico do saldo da bancada sindical, que não levou a nenhum avanço na negociação concreta da pauta de reivindicações dos servidores, pode antecipar, as possibilidades de irmos mais para a ofensiva, de forma unitária. Os ataques severos do Governo, por meio de PLs como o 549, colocam a categoria dos servidores em uma situação muito difícil, projetando apenas para 2019 alguma possibilidade de reajuste salarial. O momento está propício para se tentar alguma mobilização conjunta com os SPF e a greve da ADUNB já pode ser um sinal disto. Vale lembrar, por outro lado, que as mobilizações deste ano podem ter prazo curto, pois já estamos em março e este é um ano eleitoral.


Foi feito um alerta, no sentido de que devemos ter cuidado para não confundir pauta da campanha salarial com pauta de reivindicações do Setor. Devemos ter uma pauta que sintetize as conquistas salariais que buscamos este ano, sem perder de vista as lutas, de prazos mais longos, que historicamente fazem parte da nossa Pauta de Reivindicações. 


Devemos mostrar à sociedade que o governo não negocia. A partir da atualização do plano de lutas do Setor, votado no 29º Congresso, buscar um mote que traga o professor para a campanha. O indicativo de greve, já colocado para o debate no 29º Congresso deve ser ponderado pelo Setor, a partir de uma avaliação mais amadurecida de correlação de forças.


O Setor entende ainda que devemos cuidar para evitar que mais uma vez o Governo substitua o debate sobre salário por alterações na carreira. No entanto, em nossa agenda 2010 não pode faltar a questão da Carreira e devemos continuar a chamar toda a categoria para este debate, continuando os encaminhamentos aprovados em Belém. Deveríamos ser ágeis na construção de um projeto de Carreira a apresentar ao governo. Isso seria concretizar a centralidade da luta.

3. Campanha 2010

No debate apareceram duas posições sobre como construir a campanha salarial de 2010. A primeira defendendo a construção de uma pauta de campanha do Setor, construída a partir da atualização do item 7 da pauta de 2009 e a outra defendendo que a campanha deste ano já fosse construída em conjunto com os SPF, buscando-se uma pauta unificada, principalmente contra os PL do congelamento salarial, demissão por baixo desempenho e a lei de greve dos servidores. A primeira proposta foi aprovada, com a compreensão de que, neste momento, a batalha pela unidade com os SPF deve ficar demarcada pela luta de resistência contra esse conjunto de medidas, que ataca o funcionalismo como um todo. 


Alem disso, foi decidido também, discutir e deliberar primeiro sobre os eixos e encaminhamentos a serem levados para a Plenária dos SPF e, em seguida, discutir e deliberar a respeito da pauta e campanha do Setor.

3.1. Eixos de luta para encaminhar para a Plenária da CNESF

Foram aprovados os seguintes eixos de luta:

- Lutar contra o congelamento salarial e os ataques que visam a retirada de direitos dos servidores:

i) lutar contra o PL 549/2010 que resulta no congelamento por dez anos dos salários dos SPF; lutar contra o PL 4497/01 que ataca o direito de greve dos SPF; 

i) lutar contra a proposta de emendas que dispõem sobre a democratização das relações de trabalho, no âmbito da administração pública; e contra o PL 248/98 que disciplina a perda de cargo público por insuficiência de desempenho;

- Defesa da paridade e integralidade dos salários dos aposentados; 

- Por um índice de reajuste emergencial, discutido e deliberado na CNESF. 

Foram aprovados também os seguintes encaminhamentos:

a) Para levar para a Plenária da CNESF:

- Reforçar na Plenária da CNESF a proposta, aprovada no 29º Congresso: “propor como pauta, no âmbito da CNESF, a realização de um Encontro Nacional no primeiro semestre de 2010, envolvendo os servidores públicos das três esferas (nacional, estadual, municipal) para tratar sobre RJU, precarização e privatização do serviço público, o PLP 92 e outros”;

- Construir um ato em Brasília contra esse conjunto de ataques;

- Manter representantes das entidades da CNESF permanentemente em Brasília para acompanhar essas questões;

- Buscar diálogo com parlamentares no Congresso, no Senado e nos Estados.

b) Para avaliação e encaminhamentos das Assembleias das Seções Sindicais do ANDES-SN:

- Buscar a massificação, na base do ANDES-SN, do texto da CNESF sobre o PL 549 (Carta à População);

- Articular com as entidades de técnico-administrativos e estudantes, bem como outras entidades estaduais no sentido de reforçar a luta contra o PL 549;

 - O setor aprovou os encaminhamentos indicados na reunião da CNESF, que organizou a plenária, do dia 10/03:
1. Sobre o PLP-549/2010:

a) Dar ampla divulgação da Carta-aberta à população e orientar as entidades sua distribuição. A CNESF vai fazer uma tiragem de 10 mil em gráfica, para ser distribuída às entidades na Plenária Nacional.

b) Orientar, a partir da Plenária Nacional, a realização de atos unitários de pressão aos parlamentares nos aeroportos de todas as capitais do país.

c) Orientar desde já que, após a Plenária Nacional, as entidades mantenham em Brasília equipes de pelo menos cinco dirigentes, para desenvolver o trabalho de convencimento dos parlamentares e entrega de carta da CNESF exigindo o posicionamento contrário ao projeto.

d) Agendar reunião com o relator do projeto e com todas as lideranças da Câmara dos Deputados.

e) Indicar para a Plenária Nacional a realização de um Dia Nacional de Luta na primeira quinzena de abril, com manifestação e caravanas em Brasília. Nesse sentido, construir um grande Ato Político contra o projeto de congelamento salarial em Auditório da Câmara dos Deputados, à exemplo do que foi feito na luta contra o PLP-92 das fundações estatais.

f) Tomar a iniciativa para convocação de uma reunião ampla de todas as entidades representativas do funcionalismo federal, independente de estarem ou não na CNESF, para construir uma frente ampla de organizações sindicais que produzam ações coletivas contra a aprovação do projeto.

2. Sobre o projeto de institucionalização da convenção 151 da OIT, regulamentação do direito de greve e outras:

a) Solicitar reunião com o governo (SRH-MP) para ratificar a posição da CNESF contra esse projeto, sobretudo no que tange à regulamentação do direito de greve. Devemos reafirmar neste encontro que a CNESF não subscreve as negociações em curso no Grupo de Trabalho, dirigido pelo governo com participação de parte das entidades que representam os servidores.

b) Aproveitar o momento e exigir do governo a retirada do projeto de lei 549-2010.

c) Exigir abertura de negociações com as categorias e atendimento às suas pautas de reivindicações.

d) Propor à Plenária Nacional uma campanha de solidariedade internacional às lutas dos servidores públicos contra o congelamento salarial, fruto das medidas dos governos burgueses em resposta à crise econômica, que se desenvolvem em vários países da Europa, como na Grécia, Portugal, França e outros.

3. Junto a esse relatório segue uma prestação de contas da arrecadação feita até o momento pela Campanha de Solidariedade aos trabalhadores do Haiti.

3.2. Pauta e campanha do Setor

Diante da conjuntura apontada, os docentes indicaram para a categoria a necessidade de uma rodada de Assembleias até o dia 09 de abril, bem como o agendamento de nova reunião do Setor no período de 9 a 11 de abril. Além dos encaminhamentos que serão aprovados na Plenária dos SPF, em 14/03, estas Assembléias deverão avaliar e encaminhar ações relativas aos seguintes pontos:

- Reafirmar os pontos da pauta da campanha 2009, que já se encontra protocolada e não obteve nenhuma resposta do governo. Manter o eixo “por uma única linha no contracheque” e atualizar os itens que forem necessários;

- Exigir imediata abertura de negociações salariais com o governo, tendo como proposta o item 7 da campanha de 2009, atualizado monetariamente;

- Que as seções sindicais continuem a luta no que diz respeito às pautas locais, seja construindo, reafirmando ou em processo de cobrança das demandas já apresentadas. Para as seções que ainda estão construindo suas pautas, indica-se os meses de abril e maio para a sua conclusão;

- Fazer um levantamento junto às seções sindicais, nos próximos dias, sobre as condições de funcionamento das Escolas de Aplicação, de modo que este assunto possa ser avaliado pelo setor em reuniões futuras;

- Dar continuidade ao debate, na base, sobre a ameaça de flexibilização do Regime de Dedicação Exclusiva;

- As seções sindicais devem indicar ao ANDES-SN, em caráter emergencial, a situação, em cada IFE, gerada pelo processo de seleção centralizada no MEC, por meio do ENEM, quanto ao ingresso de novos estudantes neste semestre, para subsidiar futuros encaminhamentos do GTPE e do Setor;

- Construir uma estratégia de divulgação da campanha salarial 2010 do setor das IFES, buscando sua viabilização em nível nacional, estadual e local;

- Indicar ao 3º Encontro Nacional de Comunicação Sindical do ANDES-SN, a ser realizado nos dias 21, 22 e 23 de maio, estudo sobre a possibilidade de campanha midiática nacional. Indica-se que essa discussão gere um TR a ser apresentado no próximo CONAD;

- Atualização do Projeto de Carreira Docente;

- Que a Diretoria, com o apoio da AJN, realize um levantamento, junto às Seções Sindicais, da situação atual da URP, nas respectivas IFES, para avaliação posterior pelo Setor.

4.0 Outros assuntos

Neste ponto foram apresentadas e aprovadas as seguintes Moções:

4.1 MOÇÃO DE APOIO

Os docentes representantes das Seções Sindicais do Setor das IFES de todo o país, em reunião desse Setor do ANDES-SN, ocorrida em Brasília no dia 13 de março, manifestam integral apoio ao movimento dos docentes da UNB que, em greve, lutam pela preservação de seus salários diante da ameaça de redução drástica pela retirada da URP.

3.1  MOÇÃO DE REPÚDIO

O Setor das IFES, reunido nos dias 12 e 13 de março de 2010, repudia a atitude do reitor da UFCG Thompson Fernandes Mariz de solicitar a criação de uma comissão de sindicância contra o prof. Lauro Pires Xavier Neto. O reitor se diz ofendido porque o referido professor veiculou, numa lista de discussão na internet, informações sobre o processo que o TCU está movendo contra gestores da UFCG. Nesta perspectiva, em defesa do direito de opinião e crítica e na defesa das liberdades democráticas, este setor exige o imediato arquivamento do processo de sindicância.

Anexo 1

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS

1 –  ADUFU

Informes Prestados por: Gislene Amaral

Data da Assembleia Geral: Não houve Assembleia

Outras Informações: 
Foi realizada a primeira reunião da Diretoria Colegiada da ADUFU no dia 11/3, na qual foram discutidos aspectos relacionados com arbitrariedades da atual administração que tem sistematicamente cancelado as reuniões do Conselho Universitário, além de colocar em ação uma série de “consultas” às Unidades Acadêmicas (mas não todas), sobre uma possível “Extensão” dos cursos já existentes para outras cidades da região, sem que esta questão tenha sido sequer mencionada ou discutida em nenhuma outra instância da Universidade.

A ADUFU deverá encaminhar uma série de intervenções, por diferentes mecanismos, articuladas com as outras entidades (DCE, SINTET e APG), para que seja realizado um congresso universitário.

A pauta local de reivindicações foi construída por meio de um interessante debate com a base (levado a cabo na Direção Colegiada) e foi protocolada em audiência com a reitoria no dia 12/12/09.

2 – ADUFPI

Informes Prestados por: Magnus Martins Pinheiro

Data da Assembleia Geral: 10/3/2010

Nº de Participantes: 135

Deliberações: Procedimentos de encaminhamentos para agilizar o recebimento do valor que cabe aos docentes, correspondente aos 3,17%: honorários advocatícios; contratação de um perito contábil para proceder os cálculos desse valor, etc; apresentação de uma minuta (proposta da Diretoria) com pontos para discussão, análise e construção de uma pauta local de reivindicações; resistência ao PL 549 e ao PL 248/98.

Outras Informações: A nossa AD conta com nova diretoria (empossada em 5/2/2010), que vem dando continuidade às ações demandadas pela base e implementadas pela AD, como por exemplo, manutenção do “Observatório REUNI” e vigilância à gestão da administração superior.

3 – ADUFF

Informes Prestados por: Paulo Cresciulo

Data da Assembleia Geral: 10/3/2010

Nº de Participantes: 17

Deliberações: 
Questões internas.

- Foi deflagrado o processo eleitoral da seção sindical

- Foi indicada a realização de um evento para a discussão do trabalho docente na UFF.

Questões nacionais

- A partir da avaliação e rejeição ao PL 549, propor na reunião do setor das federais uma marcha dos SPF a Brasília.

- Aprovada a indicação do companheiro Paulo Cresciulo como delegado na Plenária dos SPF em Brasília.

4 – SEDUFSM

Informes Prestados por: Júlio Ricardo Quevedo dos Santos

Data da Assembleia Geral: 4/3/2010

Nº de Participantes: 16

Deliberações: 
1 – Apreciação e deliberação sobre as contas da gestão 2006/2008, aprovada por unanimidade em assembleia.

2 – Eleição de um novo conselho fiscal, cujos titulares são Rinaldo Pinheiro, José Luiz de Moura Filho e David Pereira, tendo por suplentes Rita Pauli, Carlos Pires e Clóvis Guterrez. Este conselho foi eleito por unanimidade.

3 – Escolha de representantes na SEDUFSM, na qualidade de delegado para participar da Plenária dos Servidores Federais, em Brasília (14/3). O candidato é o professor Júlio Ricardo Quevedo dos Santos, eleito como delegado em assembleia.

Outras Informações: 
A Diretoria da SEDUFSM apresentou em assembleia deliberação do 29º CONGRESSO do ANDES, ocorrido no final de janeiro de 2010, em Belém – PA. Foi destacada a colaboração do grupo de docentes aposentados que militam na SEDUFSM, que inscreveu texto no Congresso, aprovado como o TR 40, com algumas modificações.

5 – ADUFRA

Informes Prestados por: Benedito Gomes Santos Filho

Data da Assembleia Geral: Não houve assembleia por falta de quorum

Outras Informações: Plenária dos SPFs - observador

6 – APROFURG

Informes Prestados por: Paulo Juarez Rieger e Elmo Swoboda 

Data da Assembleia Geral: 3/3/2010

Nº de Participantes: 
Deliberações: Escolha de delegados para participar na Plenária Nacional dos SPF na data de 14/3/2010, sendo escolhidos como delegados o prof. Paulo J. Rieger e observador o prof. Elmo Swoboda.

7 – ADUFRJ

Informes Prestados por: Salatiel Menezes

Outras Informações: Devido ao reinício das aulas na UFRJ apenas no início de março, não houve convocação de assembleia geral na ADUFRJ. A seção sindical vem participando ativamente dos movimentos sociais, especialmente este mês dos movimentos de mulheres, contribuindo com expressiva ajuda financeira. 

8 – ADUFERPE

Informes Prestados por: Juvenal Theodózio Lopes Fonseca e Cícero Moreira de Souza
Data da Assembleia Geral: 2/12/2009

Nº de Participantes: 20

Deliberações: 
- Escolha de delegados para o 29º CONGRESSO do ANDES-SN e discussão sobre a pauta do Congresso.

- Discussão sobre a ampliação da sede em 400m2. 

Outras Informações: 
- A UFRPE por adotar, como avaliação para o ingresso a nota única do ENEM, na primeira classificação deixou de preencher mais de 1800 vagas. 

- O próximo Informativo ADUFERPE estará divulgando notícias sobre o projeto de lei 549/2009, dentre outros assuntos de interesse da categoria.

- A ADUFERPE marcará assembleia geral após a reunião do setor das IFES e da Plenária dos SPF para discutir, dentre outras coisas, a campanha salarial 2010.

9 – ADUFPA

Informes Prestados por: Sandra Moreira

Data da Assembleia Geral: 10/3/10

Nº de Participantes: 7
Deliberações: Os presentes consideram um número muito reduzido de participantes para deliberar sobre os temas. Sendo assim, na reunião ampliada foi deliberado pela elaboração de um texto explicativo e analítico sobre os projetos em debate para esclarecer a base e na próxima semana uma outra nota com os encaminhamentos do setor e da CNESF.

Outras Informações: 
- Avaliação da Campanha 2009 – problemática pela desarticulação entre os SPF; enfraquecida pela questão da suspensão do registro sindical do ANDES-SN; não adesão de muitas seções sindicais; desmobilizada pela proposta do governo.

- Campanha 2010 – resgatar a pauta de 2009, retirando o que não tem relação com salário.

- Participação na Plenária dos SPF como Observador.

10 – ADUFCG

Informes Prestados por: Amauri

Data da Assembleia Geral: 8/3/2010

Nº de Participantes: 
Deliberações: Não deu quorum

Outras Informações: 
1 – A ADUFCG participou do ato público contra demissões de professores da cidade de Areias – PB.

2 – Reitor da UFCG persegue professor por divulgar denúncias contra ele pelo TCU.

3 – Pagamento da URP ocorrerá ainda em março.

4 – ADUFCG junto com outras entidades organizou o primeiro congresso da UFCG.

11 – SINDCEFET-MG

Informes Prestados por: Aílton Vitor Guimarães

Data da Assembleia Geral: Não houve

Outras Informações: 
Em função de uma reestruturação na diretoria do SINDCEFET-MG, com a saída do presidente que, por concurso público vai integrar o quadro permanente da UFMG, além de dificuldades de mobilização dos docentes, não foi realizada assembleia na seção sindica. Foi indicado o prof. Aílton Vitor Guimarães como representante da seção sindical na reunião do setor a partir de reunião da diretoria do SINDCEFET-MG sendo que o mesmo participará como observador na plenária dos SPF. Além disso, a seção enfrenta algumas dificuldades internas nas tentativas de articular as discussões e debates, mesmo em nível de diretoria. 

12 – ADUFPel

Informes Prestados por: Luiz Henrique Schuch

Data da Assembleia Geral: Não houve

Outras Informações: 
1 – A universidade encontra-se esvaziada devido ao curso recesso entre os semestres que foi destinado às férreas dos professores. Por isso não foi realizada AG. Participação como observador na Plenária dos SPF.

2 – Estão sendo identificadas dificuldades nas matrículas (a UFPel aderiu integralmente ao ENEM).

3 – Estão sendo identificadas dificuldades para o início do semestre letivo em vários cursos devido a falta de pessoal e espaço físico.

4 – Enfrentamos várias interrogações quanto ao desmembramento do Colégio Agrícola para o IFSul.

13 – ADUFEPE

Informes Prestados por: Jane Sheila Higino

Data da Assembleia Geral: 10 de março de 2010

Nº de Participantes: 32 assinantes da lista de presença

Deliberações: Indicação por unanimidade das professoras Jane Higino e Elaine Judith de Amorim Carvalho como delegadas para a Plenária Nacional dos Servidores no dia 14 de março de 2010.

14 – SESDUFT

Informes Prestados por: Paulo Cléber Mendonça Teixeira

Data da Assembleia Geral: 5/3/10

Nº de Participantes: 22

Deliberações: 
- Plano de saúde: o adendo ao contrato original com a UNIMED/Palmas a fim de respeitar o que foi estabelecido pela Portaria Normativa nº 003/2009 do MPOG, no que tange ao Plano Regional.

- Encontro Regional Planalto (Palmas) 9 e 10/4/2010

- Reunião do Setor das IFES: 12 e 13/3/10

   Paulo Cléber – representante

   Patrick Moreira

Outras Informações: Questão dos vencimentos dos professores substitutos em concordância com a Orientação Normativa SRH/MPOG 05/09

15 – ADUFES

Informes Prestados por: Donato Oliveira e Geraldo Sisquini

Outras Informações: 
- A nova Diretoria biênio 2010-2012 planeja suas ações.

- Trabalha na organização do Curso de Formação Sindical do ANDES-SN de 23 a 26 de abril de 2010.

- Realiza Debate em conjunto com o DCE e Reitoria sobre “Não contratação” de professores para o semestre de 2010 dia 23 próximo.

- Realizará seminário dia 23 de abril sobre “Reforma Universitária” com entidades ....

- Está reunindo os GTs para definir linha de trabalho.

16 – APRUMA

Informes Prestados por: Lucelma Silva Braga

Data da Assembleia Geral: 11/3/2010

Nº de Participantes: 31

Deliberações: 
- Seminário sobre carreira (avaliação da campanha 2009 e discussão sobre 2010), previsto para o mês de abril.

- Audiência pública para discussão acerca dos impactos do novo ENEM.

- Embate jurídico com a reitoria que renovou por conta própria e a revelia das normas que orientam os processos formais na universidade, o mandato dos coordenadores de curso e chefes de departamento.

Outras Informações:  
- Estamos fazendo um esforço coletivo em amadurecer os pontos presentes no plano de lutas oriundo do 29º Congresso, no sentido de pensar nos desdobramentos da nossa política local.

- Organizamos no dia 8 de março, junto com os movimentos sociais de esquerda e outros sindicatos ligados a CONLUTAS um ato show com a participação de grupos de música do Quilombo Urbano, recital de poesias, exibição de video, seguido de debate. A avaliação foi positiva e a participação bastante numerosa.

- Temos acolhido denúncias de professores de diversos cursos devido às precárias condições de funcionamento das aulas, das pesquisas de modo geral. Eles têm se dado conta dos efeitos negativos gerados pelo REUNI. O caso mais alarmante é o do curso de música que iniciou o semestre com a vacância de 19 disciplinas e sem salas de aulas para iniciar o trabalho. A alternativa dada pelo Reitor é a ocupação de espaços improvisados.

17 – APUFPR

Informes Prestados por: Herrmann e João Negrão 

Data da Assembleia Geral: Não foi realizada assembleia desde o mês de janeiro. Desta forma, também não foram retirados delegados e/ou observadores para a plenária da CNESF.

Outras Informações: 
- Todos os esforços da APUFPR no início do ano de 2010 foram mais focados na pauta local, como os problemas de assédio moral nos diferentes campi da UFPR.

- Encontro com os professores com a temática de gênero no dia 8 de março.

Ressaltamos o grande número de participação dos professores. 

- Realização de seminário sobre Epidemiologia crítica e o trabalho docente com o professor Jaime Brehic do Equador.

Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos: Dever do Estado. 
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